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Ilustração de Domício Pedroso - 1974

Completando seu 38º 
aniversário, a Orquestra 
Sinfônica do Paraná 
escreve uma história 
admirável de talento e 
dedicação à música desde 
28 de maio de 1985. 
Surgiu graças ao esforço 
de uma equipe de 
trabalho formada por 
diversos pro�ssionais, 
como Eleni Bettes, Ivo 
Lessa, Tatiana Aben-Athar, 
e ao apoio do então 
governador, José Richa, e 
do seu Secretário da 
Cultura, Fernando 
Ghignone. 
O primeiro maestro-titular 
foi Alceo Bocchino, um 
dos grandes nomes da 
música erudita no Brasil e, 
hoje, Maestro Emérito, 
homenageado no 
concerto de hoje. Na 
época, Osvaldo Colarusso 
foi escolhido para integrar 
a Orquestra como 
maestro-assistente, além 
de 61 músicos 
selecionados através de 
concurso nacional.
Com a aposentadoria do 
Maestro Bocchino, o 
Maestro Roberto Duarte 
assume o cargo de 
maestro-titular em 1999. 
Sucederam-se os maestros 
Jamil Maluf (2000-2002), o 
maestro Alessandro 
Sangiorgi (2002-2010), o 
maestro Osvaldo Ferreira 
(2011-2013), o maestro 
Stefan Geiger (2016-2020) 
e o maestro Roberto 
Tibiriçá (2022).
O primeiro concerto, que 
inaugurou também uma 
nova fase na cultura 
musical de Curitiba, foi 
marcado pela 
apresentação da 
“Abertura” da ópera 
Anacreon, de Luigi 
Cherubini, pelo “Concerto 
nº 5 em mi bemol maior, 
Op. 73” e a “Sinfonia nº 8 
em fá maior, Op. 92”, as 
duas últimas de 
Beethoven.
Ao longo dos anos, a 
Orquestra construiu um 
belíssimo histórico com 

SOBRE 
A ORQUESTRA

mais de 40 maestros 
convidados e cerca de 
200 solistas, que 
vieram de diversos 
lugares do Brasil e do 
mundo. O repertório 
da orquestra conta 
com cerca de 900 
obras catalogadas de 
mais de 250 
compositores, 
destacando os autores 
brasileiros Villa-Lobos 
e Camargo Guarnieri, 
e os paranaenses 
Henrique Morozowicz 
e Augusto Stresser.
No currículo, já 
constam mais de 500 
apresentações dentro 
e fora do Paraná, com 
montagens de 
importantes óperas, 
balés, primeiras 
audições mundiais, 
sul-americanas e 
brasileiras. Nas 
atuações com o Balé 
Teatro Guaíra, 
destacam-se as 
montagens do balé “O 
Quebra-Nozes” e "O 
Lago dos Cisnes", de 
Tchaikovsky, e “Romeu 
e Julieta” de Proko�ev, 
além da participação 
nas óperas “Carmen” 
de Bizet, "Viúva 
Alegre” de Lehar e “La 
Bohème” de Puccini.
Com uma notável 
capacidade de se 
adaptar aos mais 
diferentes estilos, 
desde os clássicos até 
os românticos e 
contemporâneos, a 
Orquestra Sinfônica 
do Paraná suscitou 
aplausos 
entusiasmados da 
crítica especializada 
nacional, das plateias 
que a assistiram e dos 
mais exigentes 
maestros que tiveram 
oportunidade de 
regê-la.

Maestro convidado
ALEXANDRE BRASOLIM

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

Carlos Massa Ratinho Júnior 
Governador do Estado 

do Paraná
Luciana Casagrande Pereira  

Secretária de Estado da Cultura
Elietti de Souza Vilela

Diretora-geral da Secretaria 
de Estado da Cultura

VIOLINO I
Ricardo Molter (spalla)
Ângelo Martins da Silva (spalla)
Alexandre Brasolim de Magalhães (concertino)
Simone Ritzmann Savytzky (concertino)
Paulo Gonçalves de Moura
Juliane Martens Weingartner
Acácio Huberto Behlau Weber
Vinicius Henrique Batista
Maria Cristina Kalinowski Canestraro
Guilherme Calebe Soares Martins
Francisco Augusto Conde Saraiva
Consuelo Froehner

VIOLINO II
Moisés Neves da Silva (spalla)

Caik Rodrigues da Silva
Fernanda Boaventura Pereira

João Alexandre Stein
Anderson Ancelmo dos Santos

Marlon Passos
Peterson Augusto de Oliveira Rocha

Cácio José de Araújo 
Amauri Dutra Melo

Paulo Augusto Ogura
VIOLA
Marcelo Lemos da Silva (spalla)
Alexandre Nunes Argentin 
Márcio Ferreira Rodrigues
Jader Ferreira Mendes da Cruz
Iraí Passos (concertino)
José Maria Magalhães da Silva
Rubens Marques Farias
Júlio César Soares Coelho

VIOLONCELO
Romildo Weingartner (spalla)

Raphael Leal Gonçalves
María José Bellorin Montaño

Denise Maria Lessi Juvenal
Victor Emanuel de Andrade Lima

Carlos José Santos Brasil
Jasson Passos

CONTRABAIXO
Maria Helena Carvalho Salomão (spalla)
Augusto Rodrigues de Andrade
Márcio Fernandes
Gustavo Filippe de Souza
Jean Andrius Barone

FLAUTA
Julio Warken Zabaleta

Sebastião Interlandi Júnior
OBOÉ
Paulo Barreto (principal)
Fernando Thá Filho

OBOÉ/CORNE INGLÊS
Marcos Vinícius Forato Vicenssutto

CLARINETE
Jairo Wilkens da Costa Sousa (principal com Requinta)
Marcelo Oliveira (principal)
Guilherme Macabelli

CLARINETE/CLARONE
Maurício Soares Carneiro

FAGOTE
Jamil Mamédio Bark (principal)
Alex Sanches da Silva
Evilnei Moura

FAGOTE/CONTRAFAGOTE
João Vitor da Silva Júnior

TROMPA
Edivaldo Chiquini (principal)
Fábio Jardim
Jonatas Rafael da Costa
André Vieira Rocha

TROMPETE
Marco César Xavier (principal)

André de Souza Pinto
Carlos Roberto Guimarães Domingues

TROMBONE
Sílvio José Gontijo Spolaore (principal)
Wellington Carlos Santos Miranda

TROMBONE BAIXO
David de Souza dos Santos

TUBA
Levy Carvalho de Castro

TÍMPANO
Leonardo Gorosito

PERCUSSÃO
Márcio Szulak
Bruno Rogério de Oliveira 

HARPA
Hélio Leite

PIANO/CELESTA
Analaura de Souza Pinto

ORQUESTRA SINFÔNICA 
DO PARANÁ

Diretor Musical e Regente Titular ROBERTO TIBIRIÇÁ

Maestro Alceo Bocchino In Memoriam

TEATRO GUAÍRA

Cleverson Cavalheiro 
Diretor-Presidente 
Áldice Lopes 
Diretor Artístico  
Renan Mendes 
Diretor Administrativo e 
Financeiro

SERVIÇO SOCIAL AUTÔNOMO 
PALCOPARANÁ

Danilo Buss
Diretor-Presidente 
Anna Zétola
Diretora Artística
Aline Gonçalves Campos Assis
Diretora Administrativa e 
Financeira

Natural de São Paulo, Alexandre Brasolim vem de 
uma família de músicos. Seu bisavô, Luigi Brazolin, 
foi tenor do Coro da Ópera do Teatro Scala de Milão, 
seu avô Ettore Brazolin violinista, seu pai saxofonista 
e tenor, sua mãe contralto, sua irmã soprano, suas 
t ias  pianistas  e  a  maior ia  de seus pr imos 
instrumentistas. Desde pequeno nesse convívio 
musical, cresceu aprendendo a ouvir vários estilos 
diferentes de música mas, foi principalmente a 
música brasileira que iria marcar os seus caminhos. 
Iniciou seus estudos musicais em 1979, aos dez anos 
de idade em composição, regência, arranjo e 
orquestração, com o maestro da Banda de Música da 
Força Aérea de São Paulo,  professor Azor 
Massambani, com quem estudou durante doze 
anos. Continuando seus estudos nessa área, 
estudou também com os maestros: Juan Serrano, 
Flávio Florence, Arlindo Teixeira, Luis Arruda Paes, 
Ciro Pereira, Nelson Ayres, Hans Joachin Koellreutter, 
Camp Kirkland e Eleazar de Carvalho por quem criou 
uma grande admiração. 

Após um ano de constante estudo em 
composição e regência, começou a se dedicar 
também à flauta, música barroca e violino na Escola 
Municipal de Música de São Paulo com o “spalla” da 
Orquestra Sinfônica Municipal de São Paulo, 
professor Alejandro Ramirez que lhe ajudou e 
incent ivou muito.  Foi  a luno também dos 
professores: Airton Pinto, Erich Leninger, George 
Kisley, Paulo Bosísio e por último estudou com a 
renomada professora Maria Vishinia. Aos doze anos 
de idade começou a tocar na Orquestra Filarmônica 
Jahn Sorhëim e um ano depois se tornou o 
arranjador oficial dessa orquestra, essa parceria é 
contínua até os dias de hoje. Aos catorze anos 
ingressou na Orquestra Sinfônica Juvenil do Estado 
de São Paulo onde inicia uma busca insaciável por 
aulas, cursos, palestras, concertos, tudo o que está 
relacionado à música e a arte toma conta da sua 
mente e do seu tempo de forma integral. 

Essa paixão pela  música o torna um 
autodidata. Dedica grande parte do seu tempo ao 
estudo das obras de Prokofiev, Shostakovich, 
Stravinsky e Aaron Copland, além de ter uma grande 
admiração pelo impressionismo francês. Seu 
principal e constante trabalho visa sempre o 
crescimento e a divulgação da música brasileira 
desde o período colonial até os dias de hoje: - “temos 
muitos compositores excelentes, com obras 
maravilhosas que são 
completamente
 desconhecidos”.

STAFF
DEPARTAMENTO DE MÚSICA | ORQUESTRA SINFÔNICA DO 
PARANÁ
Coordenação administrativa Shirley Conceição. 
Produção Angelita Faccioli, Juliana Carletto, Matheus Henrique 
Santos Cordeiro (estagiário). 
Arquivo Ilson Carlos Pickler Junior, Alisson Pires (estagiário), 
Pedro Ricardo Vicini (estagiário). 
Inspetor Diego Martins Avelleda. 
Montagem Ilson Jeiel Pereira Ataíde, João Santos, 
Marcelo Esposito. 
Iluminação Neury Rodrigues Gaio. 
Auxiliares de orquestra Afrânio da Costa Freire, 
Antônio Mariano Thomazini. 
Pesquisa de texto Diego Martins Avelleda. 

DEPARTAMENTO DE PRODUÇÕES ARTÍSTICAS 
Coordenação-geral Diego Bertazzo. 
Produção Daniel Militão. 

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE ESPAÇOS CÊNICOS 
Coordenação-geral Jackson Zielinski de Oliveira. 
Assessoria Cesar Dias Palma. 
Auditório Bento Munhoz da Rocha Netto 
Supervisor técnico Ricardo Felipe dos Santos. 
Iluminação Marcos Antonio Rocha, Marcos Raimundo. 
Camareira Rozana dos Santos. 
Cenotécnicos Roberto Feres Filho, Rodrigo Otto, Everton 
Antonio dos Santos. 
Sonoplasta Daniel Merniski dos Santos. 
Auditório Salvador de Ferrante 
Supervisor técnico Sergio Campos. 
Iluminação Vilmar Antonio Maciozeky, João Luiz Venâncio, 
Valdevino Guerreiro. 
Cenotécnico Diomar Camilo de Leris, Carlos Gobbi. 
Sonoplasta Wanderley de Oliveira. 
Auditório Glauco Flores de Sá Brito 
Supervisor técnico Roberto José Guiz. 
Setor de costura, figurinos e guarda-roupas 
Supervisão Rose Mathias. 
Assistente Neusira Aparecida de Assumpção. 
Conferente Joaquim Gonçalves dos Santos Neto.

TEATRO ZÉ MARIA - O TEATRO DA CLASSE 
Coordenador-geral José Basso. 
Iluminação e sonoplastia Bruno das Almas Ferrari. 
Indicadora Zilda dos Reis. 

DEPARTAMENTO DE AUDITÓRIOS 
Coordenação-geral Clovis Klozovski. 
Supervisão de auditórios Acir Rodrigues. 
Porteiros Claudinei da Silva, Soly Rogério Chaves de Souza. 
Recepcionistas Elizabeth Bicalho, Denize Mary Ferreira, 
Miriam Festenberg Martins. 
Ascensorista Eliane Cherutti. 
Assistente administrativo Paulo Fernandes. 

ASSESSORIA DE IMPRENSA
Jornalista Tharita Franzini. 
Estagiárias Helena Godoy, Ana Bavutti.
Foto Maringas Maciel. 

ASSESSORIA DE MARKETING E COMUNICAÇÃO 
- DESIGN GRÁFICO 
Responsável José Vitor Cit. 
Assessoria Lucinete Vieira.

A origem do Teatro Guaíra remonta à 
segunda metade do século XIX, quando a 
Assembleia Provincial doa à Sociedade Teatral 
Bene�cente União Curitibana terreno para a 
construção do Theatro São Theodoro, nome dado 
em homenagem a Theodoro Ébano Pereira, 
fundador da cidade de Curitiba. O terreno  era  o 
mesmo onde hoje está a Biblioteca Pública do 
Paraná, na rua Dr. Muricy.  O Theatro São Theodoro 
é inaugurado em 1884. Por dez anos é o centro da 
vida cultural de Curitiba. Com a chegada da 
Revolução Federalista ao Paraná em 1894, as 
apresentações ar tísticas são suspensas. As 
dependências do teatro transformam-se em 
prisão e o São Theodoro entra em decadência. Essa 
s i t u a ç ã o p e r m a n e c e a t é 1 9 0 0 ,  q u a n d o é 
reinaugurado com o nome de Theatro Guayrá.

 Em 1939 o Theatro Guayrá é demolido e, ao 
mesmo tempo, inicia-se campanha pela construção 
de um teatro o�cial na cidade, liderada pela 
Academia Paranaense de Letras. O projeto para a 
construção do teatro é escolhido no �nal dos anos 
40 e a construção iniciada em 1952. Nessa década, o 
Paraná experimenta o apogeu da economia do mate 
e na região norte o início da expansão cafeeira a 
partir do Estado de São Paulo. A economia em 
expansão aliada a um contexto político favorável, 
como foi o governo de Bento Munhoz da Rocha 
Neto, contribuem para que a década de 50 seja para 
Curitiba um período de expressiva evolução 
cultural. Nessa época, além do Teatro Guaíra, são 
idealizados outros tantos projetos, como a 
Biblioteca Pública do Paraná e o Centro Cívico. O 
projeto arquitetônico do atual Teatro Guaíra é do 
engenheiro Rubens Meister (1922 – 2009), um dos 
precursores da arquitetura moderna no Paraná e um 
dos responsáveis pela implantação do curso de 
Arquitetura na UFPR, em 1962. 

A construção do Teatro Guaíra é iniciada em 
1952 e em 1954 é inaugurado o primeiro de três 
auditórios que compõem o edifício: o Auditório 
Salvador de Ferrante, o Guairinha, onde, em 1955, 
já acontecem as primeiras apresentações. O 
grande auditório Bento Munhoz da Rocha Netto, 
t a m b é m  c o n h e c i d o  c o m o  G u a i r ã o ,  c u j a 
inauguração estava prevista para 1971, é aberto 
em dezembro de 1974, depois de ser reconstruído 
após um incêndio em abril de 1970, que o deixou 
substancialmente destruído. Em 28 de agosto de 
1975 é inaugurado o último auditório, Glauco 
Flores de Sá Brito, o Miniauditório, completando o 
projeto do complexo cultural, que a partir de então 
passava a se chamar Fundação Teatro Guaíra. O 
espaço total dos auditórios passa a ser de 16.900 
metros quadrados, com uma capacidade total de 
2.757 lugares. O Centro Cultural Teatro Guaíra se 
tornou um dos maiores complexos culturais da 
América Latina e tem atualmente quatro corpos 
artísticos: a Escola de Dança Teatro Guaíra, o Balé 
Teatro Guaíra, a Orquestra Sinfônica do Paraná e o 
Guaíra 2 Cia. de Dança.

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA
PALCOPARANÁ 
CENTRO CULTURAL TEATRO GUAÍRA  
PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO
apresentam

TEATRO MUNICIPAL
7 de julho 2023

MENDELSSOHN, Felix
Abertura Hebrides (Grutas de Fingal), Op. 26

ELGAR, Edward
Serenata para Cordas em Mi menor, Op. 20

BEETHOVEN, Ludwig van 
Sinfonia nº 7 em Lá Maior, Op. 92

Programa de concerto

Orquestra Sinfônica do Paraná

CCom a interiorização dos corpos artísticos 
do Centro Cultural Teatro Guaíra, queremos 

motivar o aparecimento de novos talentos para a 
dança, a música, o teatro. Levar essas 

apresentações para outras cidades ajuda a 
formar plateia, difundir a cultura e promover o 

nome e o talento dos nossos pro�ssionais. Que 
este intercâmbio, além de proporcionar 

momentos inesquecíveis para quem nunca 
acompanhou um espetáculo, gere muitos frutos 

nas gerações futuras.

Carlos Massa Ratinho Junior
Governador do Estado do Paraná

AA cultura só existe quando ela é acessível e 
compartilhada por todos e todas. E é por isso que 
temos grande orgulho de apresentar mais uma 
temporada de circulação, totalmente gratuita, da 
Orquestra Sinfônica do Paraná. 
A descentralização cultural é premissa da nossa 
gestão, por isso não temos medido esforços para 
facilitar o acesso dos municípios do Paraná aos 
nossos corpos artísticos. Assim rea�rmamos nossa 
crença no poder formativo e transformador da 
manifestação artística. Espero que o público 
desfrute dessa grande e inspiradora oportunidade 
de apreciar a orquestra, essa joia preciosa que 
pertence a todos os paranaenses.

Luciana Casagrande Pereira 
Secretária de Estado da Cultura 

AA circulação da nossa querida orquestra está 
dentro de um plano de governo de 

democratização da cultura. Estamos concretizando 
o desejo  de levar o “Guaíra para todos”, um 

programa que vai até as escolas,  às praças e aos 
teatros de outros municípios, como aqui chegou, 

com os espetáculos didáticos e com os espetáculos 
abertos ao público. É uma grande satisfação ver 

esse novo público prestigiando os corpos artísticos 
do Teatro Guaíra. Aproveitem!

Cleverson Cavalheiro
Diretor-presidente do Centro Cultural Teatro Guaíra

OO município de Toledo sente-se honrado em mais 
uma receber a Orquestra Sinfônica do Paraná no 
palco do Teatro Municipal. Neste ano em que se 
comemora os 38 anos de existência da Orquestra, 
Toledo celebra com alegria e entusiasmo a 
realização de mais um concerto inesquecível para 
brindar esse momento especial da cena cultural 
paranaense.  Ao longo de sua trajetória a 
Orquestra Sinfônica do Paraná construiu uma 
história de dedicação à música, à arte. Trajetória 
essa que nos inspira, pois em seu currículo já 
constam mais de 500 apresentações dentro e fora 
do Paraná, com montagens de importantes óperas, 
balés, primeiras audições mundiais, sul-americanas 
e brasileiras.Brindar a Orquestra Sinfônica é, 
portanto, rea�rmar seu papel, contribuição e 
impacto na cultura e em nossa sociedade, pois 
compreendemos que além da preservação de 
obras clássicas, a Orquestra Sinfônica do Paraná se 
coloca como um agente cultural que promove a 
formação, a sensibilidade estética e proporciona 
acesso à música sinfônica aos mais diversos 
públicos.  Nesse sentido, celebramos a Orquestra 
Sinfônica como um ícone da cultura, um 
patrimônio de todos os paranaenses e que nos 
aproxima no desejo e na compreensão da arte 
como um elemento fundamental para a nossa 
existência como sociedade.

Rosselane Giordani
Secretária da Cultura de Toledo

ORQUESTRA SINFÔNICA do PARANÁ
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